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J e pense à  present que tout le monde a  
ra is o n , excepté les poë tes. La poésie est 
une  m a la d ie  du  cerveau. J e ne parle plus  
de m o i, je  su is  g ué r i.

A l f r e d  d e  V i Gn i (C Hatterton ).



P R Ó L O G O

Inscrevendo o nome de Alvares de Azevedo no 

frontespício do presente livro, além da homena- 

gem devida a sua memória, hei mais ou menos jus- 

tificado assim o espirito desta minha publicação.

Entre os poetas que se transviaram pelo influxo 

das literaturas estrangeiras, a t r a í dos pela opu- 

lência e brilhantismo de suas roupagens, foi e le  o 

que pelo seu gênio inovador e esforços sobre-hu- 

manos conseguiu, sozinho, transplantar para o 

solo brasileiro uma nova esco la  europeia, esplên- 

dida na forma, porém, se me perm item  a expres- 

são, traiçoeira e assassina no fundo!

A  poesia de 1820 passou como uma labareda ar-



dente sobre todos os corações 

bem formados, des-vairando todas as frontes, mas em nenhum 

deleslavrou mais forte nem com intensidade maior do que no daquele moço pálido e 

sonhador que ape-nas despontava nos horizontes da vida e já erapresa de veementes paixões!

Nas suas mãos a musa do romantismo tornou-seo retrato escarnado da messalina das ruas... Aquele desespero 

do Manfredo, aquela loucurado Fausto, aquele sombrio delírio, aquela em-briaguez do Rola degeneraram 

numa febre de crápula, num desfaçamento inaudito que sem repugnar ao bom-gosto ofende todavia à 

moral e ao pudor!

O  id e a l d e  en tã o e ram as Laís, as F rineias, as 
M a r c o s  m o d e rn a s , que vivem  das orgias onde pal- 
p itam a o s  b e ijo s  de fo g o  do vinho e do cognac, dor- 
m in d o  n os b o rd é is, n uas e desbragadas, das noites 

a o  r e l e n t o !



O sensualismo sobrenadava em todas as pági- 

nas dos livros assim escritos!Esta curta fase de nossa literatura não foi estudada como devia e a poesia de Álvares de Aze-vedo feliz ou desgraçadamente não teve continua-
dores fosse porque era difí cil ou porque o bom 

senso havia-a condenado in l imine!
Os Gritos da carne como uma variante que 

são e o resultado de algumas malogradas ten- 

tativas no seu gênero, revelam por seu turno os 

ecos surdos e abafados desses desejos ardentes 

que vão pela alma de todos embora se não tradu- 

zam em factos, desse a n e la r  sô frego e desespe- 

rado pelo gozar de todos os instantes; são e les 

uma cópia viva e fiel desse estado indefinível a que 

a alma é arrastada pelo corpo, em que os ímpetos 

do coração ofuscam de todo a mente, e a m atéria, 

soberana despótica do mundo, sai  v ito r io s a  da 

lu ta  interminável travada contra o espír i to !



O principal caráter do livro é a contradição 

manifesta das ideias, a desordem das paixões que 

tumultuam, o riso, as lágrimas fingidas e uma pre- 

dileção inexplicável pelas cousas impossíveis.

Quanto à reunião do todos esses elementos, só 

a crítica sensata e desinteressada poderá ajuizar 

dizer se fiz bem ou se fiz mal.
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ADORAÇÃO

Eu adoro o prazer, a carne nua,
A pe le  assetinada,

Uns olhos onde amor vaga e f l u t u a ,  
A pálpebra roxeada;



Uns vestígios de insônia transparente Num rosto 
virginal, A vida consumida ardentemente 

Num gozo sem rival! 

Eu adoro a mulher conforme a viram

Os nossos mareantes, 
Q uando às margens dos rios distinguiram 

A passos não distantes

A cabocla que impávida mostrava 

O seio descoberto,

Sem receios do olhar que a devorava 

Da gente ali tão perto !

E u adoro a mulher qual 'inda existe 

Nas selvas indianas 

A pensar no prazer, de rosto triste, 

À  porta das cabanas...

Porque sabe que custa-lhe na vida 

Am ar com tanto ardor!

E  em troca de um sonhar ver estorquida 

A pudibunda flor!...



Eu adoro a mulher como a gozara 

O deus mais sensual 

A banhar-se na veia d’água clara 

Em fios de cristal... 

E, qual cisne osculando o níveo seio, 

Ouvi-la suspirar! 

Eu adoro morrer de devaneio 

Contente por amar! 





AO RELENTO

Amar ! amar! eu sinto, com effeito,

Que nasci para amar e nos teus braços 

Fartar-me de desejos...

Que agradavel prazer nao tem meu peito, 

Quando sonho comtigo a dar-te abraços 

E beijos sobre beijos!



Oh! vem adormecer com teu amante

Quando as brisas no val' forem plangentesOs ecos acordar;A 

lua que se erguer então distanteVerá nossas cabeças 'inda 

quentesDe gosto repousar!

Nossos lá bios dirão fa la s  de amores, 
A leg ria s  de noites que passaram 

Ao su ssu rrar do vento;  
A li, de teu  v iver sonhadas flores 
Ao fogo de meus beijos se abrasaram 

No gozo de u m momento!

E . .. te  foste  visão dos sonhos belos, 
Como a  nuvem form ada nas alturas 

Em rápido v o a r !
Ó  v irg en s que eu am ei, lou ras Consuelos, 

O qu e  vale so n h a r  ta n ta s  ven turas 
Se  a  v id a  h á  de findar?



LAIVOS DE DESCRENÇA

Eu não creio, meu Deus, que além do mundo 

Exista outro viver, mansão de graça 

Diferente do báratro profundo!

que je suis!

A. DE MUSSET



É tudo uma illusão  da humana raça,

Baqueia inerme o corpo miserando

Sobro a terra im pelido da desgraça!

A mente vos cri ou, sonho nefando,

Como estorvo aos prazeres desta 
v i d a

Gozados uma vez de quando em quando

Mas eu é que não creio ! parricida 

Serei de minhas crenças muito embora 

Embotando no l odo alma descrida!

A â nsia do saber que o ser devora 

É  quanto existe em nós de verdadeiro 

Tanto dentro da vida como fora !..

Se Deus é nosso pai , seja o primeiro 

A chamar-nos a si, em boa hora,

E dê-nos 0 gozar por derradeiro!



VAIUAÇOES

Eu era uma creança e duvidava 

QnpGxistisse alguém mais, além das serras 

Onde o curvo horisonte terminava, 

Terminando também do mundo as terras; 

Ensinàrtto-me a ler, mal eu sabia 

Que a scioncia nao passa de utopia!
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Depois, fui ine tomando d0 

Pesvendei outro mundo
* n| * |

Perguntei a meu sèr quando ,lv;

Se acaso imaginava a osseii,--18'1’*'1” I 
Aos astros inqueri do nojto "* N>|f>!

Se se amava deveras 0111 sogrea" 1* 4 0

'

Amei por intuiçSo : foi un, d(jl 

Meu primeiro, idéal e unico
amor i

Sonhei a não poder sonhos do 

Um corpo dem i-nu... um ai d e d ^ T *0 

Sonhei como o andaluz em noite 

Sobre e! seno anhellante da morena' 6111

Uns dizem que o amor é dom celeste 

E  provém da pureza de costumes,

Da bôa educação de um genio agreste; 

Outros querem que o amor seja ciúmes! 

Tolice consumada ! amor é chamraa, 

Appetite voraz para quem ama!

A volúpia bebida em seios mornos 

Ou labios coralinos de donzella 

Ardente de paixão sem os adornos 

Que tornao a creatura monos bella, 

Viver e alimentar-se em seu P01 ,̂u 

E ’ gozar-se o amor, eterno nunio



Transporte-me o destino a  o u tr a s  t e r r a s  
Por ventura aos paizes da A lle m a n h a  
Inda ha pouco exa lçada  p e la s  g u e r r a s . . .  
Visito muito om bora l ta l ia ,  l le s p a u h a ,
A pfttria das m orenas ío rm o s u ra s ,
Lu sempre amar-vos-hei c rean ças  p u r a s !

E... caluda! me brada a musa em cheioReceando ofender a certa genteQue difere de nós, leitor, no seio...No modo de sorrir casto 

e inocente!.Fique embora incompleto o meu esboçoA tratar de outras cousas me alvoroço!

E que chorem as ninfas de desejosPor não lerem de amor fiel retrato;Eu 

descanto esses tipos sertanejosDe suave candor e ameno trato:Um vate como eu consagra ao berço
Ou na vida um poema, em morte um terço.

I o '  mágicas vis0eS ^ f ^ m e u  leito

De minha habitação, opressoo  p e ito

Nao mandei um adeus terno e queixoso 

Sobre as azas do vento suspii o so .





lam entos

Só tu não vens á noite ilo espectáculo.

O’ minha ehara amante, 

Dansar à luz do gaz a walsa louca 

No baile delirante!

Só tu ntto vens à noite do esp ectácu lo  
Pular como a bacch ante  1



N’tiin aio de amor os anjos se reclina 
liin flácido dormir;

Heijão-se núas as houris formozas 

.Sonhando no porvir!
Num còo do amor os anjos se reclinflo 

Que lânguido sorrir!

Só tu longe de mim pensas—quem sabe?

No ouro dos bordeis,

E deixas de gozar ternas delicias 

Em meio aos ouropéis!

S<5 tu longe de mim pensas—quem sabe? 

Nos falsos menestreis!



yabuhtbs

Vem, musa fio sertão! meu s&r delira 

Roclina-te em meu peito brandamente 

E faz-mo dedilhar na minha lyra 

Mais um canto de amor em voz dolente 

Minha amante serás peut-être esposa 

Se não fores visão mas outra cousa t



— Ifi _

Eu sempre fui um bardo o 

Desejei ter amores com ei
’ OXíl»isitorltl. 
ciganas

v,vor °*°®nchado a u,„ refeitorio 
ICntre gregas, franceza, e romana* 

Percorrer o Oriento e ser o guia ’

Do moço I). j uan nalguma orgia.

O— banho— foi meti sonho, desej«j-„

A todo» cm momento* denta vida 

Miim ruis ondas fobris de um alvo seio 

No nmrmore do uma alma appetecida. 

Com musicas sonoras de gemidos 

l>n soluços com ai» interrompidos'

Agora vmiha languo •• pudibunta 

A virgem dos mous sonhos de estudam* 

Dormir no mou regaço! á noiie abund» 

Em praxoros ao peito do um amante !

K o perfumo quo exalâo sou* cabello*

Adeus ! vou repousar na pobre cama 

K, em ve* de proseguir que jã  me cançt, 

Sonhar com rainha noiva que me ama 

E nutre là  por mim certa esperança- , 

Se um dia me casar, (felicidade !)  ̂

Verei quanto sonhei em realidade

Fará quo os sonhos meus sejao mai» bello«



CE PAYS-M r/EST L1TAL1B

Ha no paiz das flAres tenues nevoas 

Que se levantío nas manhãs divinas, 

Sombras que passão de invisíveis anjos 

E sio Leonora, a Beatriz do Dante,

As doces Fornarinas!
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Oh! nessas ondas do saudoso influxo 

Vagam lembranças de inditoso amor 

E a voz de Tasso as solidões povoa
E  o eco  espanta as alcyons que gemem 

Aos lamentos da dor!

Aí , as notas de uma li ra aérea 

Também um dia repetirão santas 

Uma saudade à Graziella morta, 

Idílio casto copiado à noite

Das harpas sacrossantas.

Aonde, Itália, os teus poetas jazem ? 

Aonde as crenças, a passada gloria ?

Ai! se no leito se asf ixia o gênio! 

Morre com ele a salvação da pátria, 

Os louros da v i t ória!

Do céu azul as peregrinas nuvens 

Fogem medrosas n'amplidão sem fim!

E à noite a lua não produz mais sonhos 

Nem Julieta, nem Romeu se beijam 

No ermo camarim...



Roma foi sempre a meretriz dos vícios 

Mulher de todos que o prazer namora! 

O amor é vinho, as serenatas fumo,

E à luz dos nichos das Madonas santas 

A crápula se adora!

Bardos veneram teu passado, Itália. 

Como lembrança de um viver de mel 

E  é a esta pátria que existiu outrora 

Que vem humilde consagrar um canto 

O estranho menestrel!





FÀSCINACÃO

(Poernu)

JTardes frias de inverno, nuvensinhas, 

IQuo paasaes ambulantes pelas serras, 

Nilo vos lembrito o vir ilas noitos minhas 

Nu romanso do lar em minha terra. 

Quando a lua surgia merencoria, 

Hpsntado, a ouvir alguma historia ?
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Coutavío os anciãos que os bons guerreiro» 

Desses tempos heroicos que passárão 

Urso homens de genio o os primeiros 

Das armas no valor que exercitarão 

E que as damas irmãs de taes soldados 

Krfto fadus ite reinos eucatados.

A s vezes assumindo um ar profundo 

Imprimiao á voz mais negras côres 

E fallavão das almas do outro mundo 

Unsinando orações contra os pavores !

A turba dos ouvintes se auseutava 

E urn silencio de tumulos reinava !

Não é minha intenção tratar de cousas 

Que o passado involveu no espesso manto ; 

Pêzpm sobre os heroes marmóreas louzas... 

Leve o dia a resar quem já  fôr santo !

Novas scenas direi e os meus louvores 

Serão á musa incauta dos amores !



liermelinda era o nome que puserão 

Na pia-baptismal á heroina 

Do meu canto sem par; tambem disserSo 

Que o padre chrismadoi para o de Hermina 

Mudou là por motivos de ímplicança 

Com parentes chegados da creança

Ma:, não seja esta a duvida, eu desejo 

E’ que fiquem sabendo do occorrido...

Os padres têm poder pelo que vejo 

De em tudo se envolver, como è sabido ' 

Voltarei ao começo do poema, 

Resolvendo-o à maneira de problema.

O enrêdo se passa em um banheiro

— Especie de mansão —que cercSo flore> 

A’ margem caprichosa de um ribeiro.. 

Cantão aves ali ternos amores 

De tarde, de manha, ao vir da sesta, 

Transformando este sitio em viva festa.



H ab itava  um dos cantos da casinha

l’„, sapo-cururA muito faltado ;

Sabia a passear dp tardozinha 
Pisfarvando-se todo requebrado :

Andava lá |>or fóra o recolhia 

Ao primeiro bator de Ave-Maria.

Hn ai: se banhar da cazn a frente

Que leme expôr-se ás vistas dos humanos

E o patusco bispava impertinente

Com olhos eubiçosos e profanos

A< scenas do baniieiro licenciosas

Das pessoas despidas mais formosas !

Tinha apenas dez annos Hermelinda 

E diziâo « ser moça » nessa idade ;

■ i ue a enchergasse nua e linda 

■<â i perdia seu tempo na verdade !

F. o bruto sentia agros anceios

i ../ i i- - por ver-lhe os níveos seios !
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II

Acontece qne um dia estava nua 

Firmado o debil corpo n ’um joelho 

li-iléitando-se em ver a imagem «ua 

Re íec tida  nas aguas com j * lua 

E rindo á exactidâo do argenteo «.«pelao’

Excitada depois entra no banho,

Mergulha as leves mâos de fina alvura .

Corre os dedos aos seios com amanho... 

Accende-se em sua alma um fogo estranho... 

E estremece de amor e de ventura!

As carnes se dilatâo brandamente 

Um suspiro arrebenta-lhe do peito ! 

Ella olha-se toda languecente...

Nüo sabe o que se passa em sua me/te, 

Como voio a sentir tRo dôce effeito ■
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III

Presa assim tio volúpia n'uui assôtno 

; ííü  uiitao no sapo que fitava 

Cm por om os seus modos, gestos, como 

Xas aguas da corrente sp mirava... 

Intenta resistir. subito córa !..

Lia om salto ligeira e pula fóra !...

Vendo-a agora a fugir o cururú 

Arrancou-se do amado esconderijo, 

(Escusado é lembrar que vinha n u)

E prostrou-se na porta de olho rijo ! 

Coberta de vergonha raiva e nojo 

A mocinha lhe assenta o pé no bojo !

O espião namorado e sem ventura 

Desprezado desta arte, toma brio 

E vinga-se em f e rrar-lhe a dentadura !.. 

Sente febre Hermelinda, dor e frio,

Volve à casa medrosa e alvoroçada 

Morrendo um mês depois envenenada !
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li Imroo do poema existe ainda 

Honi saudoso das formas ttductora*

H do logo ateiado do Derraelinda 

Tornada dolascivia liquolla-i horas 

Conservando a lembrança da pisada 

E a contacto da planta delicada '

Moral nSo tem meu canto, mas verdade 

Affirmo-vos que encerra, meus leitores. 

Demais, onde se viu com pouca idade 

Fazer versos tüo bons, zombar ds amorei' 

Admira inda mais ver ta l progresso ! 

Quando tudo entre nfls vae em regresso!

E, vim ser absurdo, eu hei provado 

Que o hruto é como a gente quandu ama. 
Sabe o homem fallar mais namorado 

Em quanto elle mais soffre sobre a lama. 

Mas. ambos sentem amor com igual ancía 

E eis o que parece extravagancia '





PARALLELO

Eu nso posso te amar! (lei os meus votos 

A outra que tu não.

O sentimento puro de amizade 

E ’ quanto inda me restae posse 

E ser o teu irmão-
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Aquella que eu ame;, que adoro ain<j 

Foi mi>u primeiro amor!

E’ beJla com'» tu; nao é morena 

Mas seus ,abellos são lambem castaaii 
Os olhos mesma côr!

Tu te fazes mais bem recommendada 

A' minha gratidão;
Ella nunca mo deu um só abraço 

E ossos beijos que lagrvmasorvalhao 

Na febro da paixão!

Ella via-me, ó certo, scismabundo,

A margem do caminho: 

sentia-mo ao ver bater-lhe o seio, 

Como a onda que busca a praia langue 

Mas treme de um carinlio!

Sabia que me amava; que em seus sonhos 

De amor t> adoração 

>> meu nome escapava-lhe dos labios,

- 1 e alguem era ouvido, que affirmava 

Ser meu seu coraçSo.



\Ia« sempre persistia ora occultar-me 
Os pensamentos seus... 

j !■; o que póde dizer ans treze annos 
A creança <i«io iguala as nuvens louras 

Liom azulado:: ccius•

N essa idade feliz a virgem sonha 

A vida uma illusão !

Nos arroubos suaves da poesia 
A alma a Deus sp eleva - como incenso 

Nas azas da oração ! »

Inda assim to direi tens sobre ella 

Não raros predicados,
Não de essencia moraes porem riqueza. 

Abtmdancia de carne o de contornos 

E gestos mais ousados!

Amisade ou amor, o sentimento 

Que ao serrar tua mão 

Eu vejo desbrochar dentro em minh'alma 

E’ contrario ao que nútro inda por ella. 

Dir-se-hia uma paixão!
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E's em tudo a rival mais perigosa 

Do meu primeiro amor!

E eu desejo viver tanto a teu lado 

Como outr'ora scismar no que ella er» 

Em relação á flôr !

Parece rjue ao me ver um fogo estranho 

Anima-te a expressão!

Se mo abraças ou beijas com ternura 

Nilo podes suflfocar tamanha chamma 

Que lavra o coração!

/



80 AMO

Eu amo essas cabeças dissolutas 
Que vendem no balcão sou corpo imruundo.. 

O amor das mulheres prostitutas 

 ̂am não sei que de grande o de profundo^
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Qur fôra de nós-outros sem aquella 

r/Ôce consolação e paz da vida 

Que em vez de procurar n'uma donzell» 

Encontramos no seio da perdida!

Nflo desamo o pudor, fructo divino,

Um sorriso de Dous humanisado; 

Ashaverus do amor cantando um hvmno 

De donzella em donzella enamorado !

Mas hoje só so encontra a hypocrism 

Nu fronte da mulher nfio pervertida,

O pudor ó talvez uma ironia 

A face da raz&o sempre ílludiila !

E por isso eu adoro uma loucura 

Que é filha do prazer-necessidade,

\ mulher <|ue se vende é talvez pura 

Mas renega este l>eus-sociedade.

Qual dellas é melhor'! uma perdida 

Que se apoia ao luar no peitoril 

E trata de ganhar licito a vida 

um sorriso de amor quasi infantil



On aquella que volve delirante 

lie um baile onde trounti horas inteira*

E, em vez de adormecer, sonha ura auiúr.:» 

E timbra em se mostrar no lar de olheiras 1

E' tão bello dormir n um seio impuro 

Como em sonho acordar n'um virgem seio ! 

A séde do prazer é o craneo escuro...

O amor nada mais que um devaneio !





MORTAL OU DEUSA

Quem era esta mulher? quem senão deusa 

Me fazia sonhar tão largas noites

Um gozo celestial!  

Mas, a crença de Deus repele  os mitos... 

O que um vate adorara em forma d'anjo 

Era simples mortal?



Na duvida me tens, doudo Hamleto!

E' filha de Satan que veio ao mundo 

Tra/.er-me o desvario ? 

ju  pensamento humano que se gera 

N'um corobro que oscilla como lampa 

As refregas do frio ?
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Assim fizeste o ser, Deus de piedade, 

Amassaste a cançar a pôdre argilla 

E dóste-lhq a razfto,

Para vér-se ludibrio de si mosma,

Iíutreguo das puixOes ao desespero 

Imbelle e som acçfto !

Eu fui uma das victimas expostas 

\ execraçtto dos mais, a turba infame 

Escarneceu de mim !

Os homens de razüo que ou conhocia 

Atiravao-me ao rosto estes motejos.

Só pensa em seratim •

Era um louco, meu Deus. mais do que louco. 

Destinado a morrer como mendigo 

No châo dos hospitaes!

E tudo, meu Senhor, porque eu amava 

E sentia meu peito arder constante 

No fogo da*' restaes!



Se è vedado subir assim ta0  alto,

Porque d és te, meu Deus. as azas’de ouro 

Do ardente phantasia?

P ra que plantasto em nós esta taisca 

Imitação do céo, da divindade,

O amor da poesia ?

A carne e como um freio que impuzeste 

\ raziio.ao saber para vingal-os,

No mundo do prazer!

Assim quem tem amor padece febre 

I>e ?oso e de mais goso insaciavel 

De beijos de mulber!

E chamSo de loucura uma misería, 

t’ma herança do céo que teve o homem 

Das mSos do Creador f 

E riem-se de dó quando elle passa.

Máo grado o sou semblante moribundo 

De desbotada côr!

Ha tambein dentro em nós orgulho tanto. 

Despreso esmagador, soberba e odio, 

Quanto nelles de ruim! 

l'itamos outro sol, á luz que emana 

Do direito e da lei nós caminhamos 

P'ra onde nâo tem tini ’
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Por ella é que eu soffri um tal martyrio 

Fui poeta cantei por entre as turbas 

Nos desvarios meus! 

v j vezes era um anjo que ine ouvia, 

Outras vezes mortal, algumas, deusa 

Nos attractivos seus !

A meu lado inspirava-me cantigas,

Me fazia beber nectar suave
Nos beijos que me dava ? 

Longo tempo viveu, gozou comigo 

Esfolhamos a flflr aos quatro ventos 

Da vida que passava !



Porque córas tanto, Lina ?
dizer que tens as pernas 

j*uito mais grossas que as minhas 

razío para corares!...

«nza-te Deus! quo menina! 

as tíl-asfininhas?
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Que farias se eu ouzasse 

Heijar-te as maos delicadas 

Quando as encerro nas minhas 

Nao comprehendo essas moças 

Córam de subi to as facos 

Por cousas innocentinhas!

Agora, cautella! Lina.

Nüo fallarei nem por sonhos 

De cerlas tolices minhas !

Por exomplo aquella tarde,

Que eu to vesti de menino 

E fui mostrar-te ás visinhas!

Bom tempo, Lina, faz pena 

Quo se lindasse do pressa ! 

Ooiam-me as pernas minhas 

De correr atraz de ti...

Eras galante pequena!

E teu seio? era uns nadinhas!



NOITE DE SETEMBRO

Minh'alma, é o que tu vês! passam as horas 
Ricaç os mocetões em saturnai s,
As auras que soluçam mugidoras 
Denunciam-lhe as vozes infernai s...
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0  àeleite brutal enche as medidas, 

\citSo-se os bonecos nos salóos, 

Chorem (lares, risadas desabridna... 

O» «cios se entumeoem do paixOes !

Só tu scismas, minh'alma, em teu destino. 

Pobre filha de um lânguido sonhar !

Tivesse eu muito amor e muito tino 

Para dar-te-os em paga de um scismar!

Saiamos a brincar por essas ruas 

E saudoso o luar, a noite be lla ;

O  remeiro* descantão nas faluas 

lie amores lá do mar canção singela :

« 0 ' creanças namorada»,

« NSo ui<! fujííj sem motivos!. 

« Querem vocís «ar casadas 

« Ou gonar prazeres vivos...

« Saiâo fóradas jannlla»,

« Veuhlo comigo donzellaa?!
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« Iremos ver outra» plagas

« Novos cios rnau azulados

« E a o  carpir das mansas vagas

« Sobre a popa reclinados

« Gozarernos tantas cousas...

« Et caetera, tal e lousas!

< Valha-as Deus, ó preguiçosas! 

« O que fazem recostadas

< A olhar tão cobiçosas

« Para gente nas calçadas?

« São homens efeminados...

* Todos e les  namorados! »

Em torra é o que além vês, por esses mares 

Sobrenada a loucura na canção. 

Deveremos calar nossos pesares 

E a dúvida que morde o coração?

ma



-
-
-
-
-

-
-
-
-
-



METADE DE UM REGITATITO

(Imitação)

As rosas da face o em breve as do seio 

Nao foi sem receio que as vi desmaiar... 

A lua passava nos ceos destrahida 

E ella adormida sorria ao luar !



..me luz .' quo ambiento ! cercava a donzella 

Qnenoite tito holla ! quo grato froscor! 

Nem branca neblina nos aros fluctua 

Nom sombras A lua demandao-lho a côr !

En tive-a em meus braços, beijei-a do lov 

Sou corpo era neve, gelou-me ao tocar .. 

Depois mais desportos unimos o peito 

Gozámos n um leito do mesma sonhar !

O sangue referve nas veias ardentes 

Os lábios tromontes somolhflo volcSo ! 

A febre do gozo roquoima os sentidos 

Yum só confundidos—amor o paixfto !



MKLVNOtE

O século ó de mélauge I os homens d’hoje 

ProcurSo destruir o anachronysmo 

Üos tempos sem iguaes em que vivemos ! 

Entretanto decrotilo o ostracysmo 

^ 4 8  lettras que ó peior! raça invejoza,

S" deseja á gozar, comer guloza '



Escarnecem das crenças mais sagradas 

;., r ie m - s e  dos roàos, dos bons, do tudo ! 

A p a r e n t f i o  querer muito as famílias 

K uns philosophos sAo, mas som estudo ! 

Vós podeis vos gabar, ricos senhoros,

Que tendes coraçflo para os amores !

E to. que eu distinguia, <i mocidade,

Km que pensas á noito por ventura 

No leito perfunioso da perdida 

Que te abraça e te beija com ternura, 

D e p o is  do bom c ia r  nos lupanare*

Ondo dizes que vas matar poxares

Responde-me, devassa porigrina,

Que percorres o mundo om llbordado ;

Acazo o seio nú ondo repousaa

Nilo lembra tua irmft, casta doidade,

Quo soluça talveu ontro as cortinas 

Nw-es dias que o sol cobrem neblinas?

Nftn te lembra tambom a m#o que chora 

Adulterino amor... ó sacrilégio !

De insensatos maridos conselheiros I

Dum monarcha. Jouior por um collogio? 

So mo fallas que o soculo 6 do mistura* 

porque deixas ponar taes oreatura* í



Mui fazem rae«oU.nar uma» olhoira»

Quo mo dizem quo a noite foi p:l„ a(ia 
lim v ig ília s  inutoU. |)«rigonan.

A' força .Io avivar paiuo awda' 
li a donzella (|Uo asnim b Uo pU(llca 

S('< deixu (lo catar ao nflo b rica'

O' têmpora, inou Dous, 6  mor«,, r.cero ' 

A pátria dos amores bandoloiros 

Acazo nao foi Roma, a patria tua 

Quo os nniüoros vondia a sou* xuarreir-w
lingano, inou paglto! n0s teus patrício., 

LCxcoderao os meus nos torpes vicios!

Kxomplos do CatSo nunca os tivemos. 

Nem de Bruto o punhal nos causa medo ' 

Srt diviso ameaças no futuro 

Onda os notos do roi surgiráõ cído 

Lucrocins morressem (|uem faria 

A seus golpes tombar a monarchia f

Do quo sorvo fallar do horoes defesos. 

Quo vivem do oomor publico emprego 

A custa da pobreza desvaüda, 

l)" povo, os to mendigo qnasi oego t 

M olhor fôra o tratar do seronata 

noites do luar alvo do prata!



PB
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Se ha na vida paixSes que elevao entes 

Nao me digSo que amor nao seja dellas ! 

Eu desculpo as Laís que os beijos vendem 

E amaria-as até se fossem bellas !.. 

Perdôa-me, visao, que a ti sómente 

Eu jurei de adorar eternamente !



INC0MPRE1IENS1YEI.

i

( ao  p ô r  do  s o i .)

Encontrei-a a scismar à tardezinha 

No largo do Rocio : 

Passeiava, mas só. Atrazdous metros 

L'ma turba de moços desfilava 

Aclamando-a rainha do deserto 

Além algum velhinho mandriola 

Debalde lhe atirava uma graçola 

Evitando mostrar-se a descoberto.



« R s tu quem tuous olharns aqui buscfto 

« Discípulo do Azevedo f 

« Eu li os versos teus quo fallítn nollo...

« Nao sabes f fui a amante de seus sonhos 

« Em quanto nao morreu !...

« Procurava um poeta que o igualasse 

< E fallarilo-me em ti, que eu pocurasse 

« Que havia de te achar e aqui vim eu! ,

Que gloria o ser poela nesta vida !

Voar n'aza da fama!

E vir sobre a poeira das cidades 

Causar aos reis da moda tanta inveja 

Na rua ou nos salões!..

'jue vale o ter-se engenho ! a vós pateta? 

Compete hoje elevar a nós poetas 

Ao nivel dos heroes nos pantheões!

• Vês ? chega a noite a mesma noite aindi

« Que virão nossos paes !

« Noite de estrellas quo os pootas amSo 

« Mais quaudo a lua se apresonta chei»

« E versos lhes inspira.

» Com ella iremos consumir as horas 

« Aonde náo torn fim... dizo : ondo mor**

* N&o vês o peito meu como suspira f ’



( AO ASOfTECER )

Sahiraos do jardim, o sinoechoara 

Bradando Ave-Mana. 

Ninguém o seu chapeo ali tirara 

E nem >e interrompia 

A musica a tocar: sò en ?c:-mava 

E o pensamento mea além pairando. 

Contemplava a vi^ã. ■ do meu passa»}- 

Na téla do sertSo. onde resando 

 ̂ ia um povo contricto e ijoelhad" '

anjo do Senhor seja com;.;

0 patria do meu ser !

I‘orque choras assim, meu doce a:niffo 

Inquire-me a mulher...

' ll> üão sabes, no meu peito ex;ste

1 Ml1* saudade eterna, inditinida,

* ’■ quando alegre fui, hoje sou triste 

sei como olvidar poss.i esta vida !.
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y: rico o meu paiz! ã sombra escura 

Dos verdes palmei raes 

K’ tanta a gentileza e formosura.

As graças naturaes;

Uuc uão se podo moditar um instante 

Nesses lugares sem chorar de dor ! 

Ali criei-me, percorri infante |

Montes e valles, descampado cm flõr .

tjueres? partamos: esta vida é sonho 

Gozada lá no lar...

F. ao dizer me senti menos tristonho 

Em vôo pelo ar !

Onde me levas do Satan modelo ?

Eu prefiro abordar comtigo o inferno 

E vf>r o que lã tem de grande e bello 

Entre aquelles que abraza o fogo eterno.

.  D escancem os  aqui. me disse a  bella,

< Eu amo a solidão ’

- Em torno de n<is dous natura vélla 

« Desde os dias de Adão...

. No paraizo entrei, fui a serpente 

.  Cuja voz escutou Eva medrosa ! |

« Como era bella a flôr do Omnipotento 

« O homem nunca a teve inais formosa q



Q u o  m a is  o r a  m is t e r ?  v a g a  h a r m o n ia  
« S o á r a  m o lie m e n te ,

. l omoo sonlio de amor que prdudia 
« O goso ao innocent* !

« l'm como que arrulardedou» pombinho* 
« Ueij ando-se na relva ondo pousáriiu 
« Começou de se ouvir, erão carinhos...
« Que os mais felizes seres inventário '

Imitemos os dous, assim as palmas 

Do triumpho terás 

« O que sentirão lá aquellas almas 

Aqui tu sentiràs !...

E antes que eu dissesse uma só phrase 

Ella tomou-me nos marmóreos braços..

E a uatureza um longo veo de gaze 

Estendeu sobre a terra e nos espaços '



( AO L U A R  )

Mulher que scismas ao luar ila noite 

Qne fazes sem dormir a taes deshoras?

O teu amante esperas anciosa 

Ou appellas p'ra a <orte « Assim auroras

< Tem-me visto suspirar sozinha 

■ A* porta de meu lar." Quem pois esperas? 

« Quem elle náo virá, era bem moço 

« E morrera na flôr das primaveras ! »

O h ! fazes-me lembrar um rosto amigo 

Cabellos como os teus, cintura fina...

Um amor infeliz nem vale a pena 

Recordar-me a te ver dessa menina...

Se soubesses ainda como adóro-a !

Como fez-me soffrer esta creança ! 

Cliorarias de dó, como hojo choro-a,

Sem recursos no céo, nem esperança!
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Quando á noite as estrellas scintillavão 

Entre nuvens pejadas de tormenta 

E o trovilo retumbava alti-sonnante 

Derramando terror que o raio augmenla, 

Era certo de a ver entre os folhedos.

Dos rápidos fuzis aos esplendores, 

Agitar-se de manso e ao dar comigo 

Atirar-se p'ra mim louca de amor,--'

Uutras vezes A luz da branca lua 

Mais tarde do que agora ella esperava 

A’ porta quo eu viesse, ó nessas noites 

Não era mais feliz! Ella me amava 

Repetia-me quauta vez quizesse 

Mas ora amor do irma, como dizia! 

Mulher ! se inda és capaz d'aniar na vida 

Não busques deste amor que é poesia !

Eu sigo !« Onde já vas? » venho do Faust" 

0 theatro roubou-me a noite inteira ! 

Eiuquanto eu por là hia a minha amante 

Tinha outros mortaes i\ cabeceira... 

Mulher, quanto me custa ver chorando 

Uns olhos como os teus! abre-me aporta 

*‘"r ventura o luar te inspira n alma 

 ̂ospornnça amar que viras morta .
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(A 1.1/ DA CLAREIRA).

Vês ? sou bem moço no florir da idade 

Fui um mendigo que implorei amor!

Hoje só peço o esquecimento em vida 

Desse passado consumido em flor!

.Vão me supponlias um raancebo louco 

Sem fé nem crenças no porvir que é seu ! 

Seria in íquo renegar dos deuses 

Quando os meus males não provém dos céus.

Tu que és formosa que jh íoste amada 

Dize já  viste solidão maior 

Do que ser moço o ter a morte n alma 

Do que ser vivo e n.lo gosar am o r!



K' por esmola mi r8Cflhn u  (<

Quo ino di«pen*a« nob™ o tKn 

Kmbora ru pagim t« a g r a d a . .mmUi 

Tu és um anjo para mim d» Cç„

Nfto!... se lu chora- caUrei a, magoa» 

Verás cerrada no tn<m p«ito » dor’

Ah ! fui um louco em te íaiUr :• ,.,r.u.» 

Quando na vida ia na., ten amor

Amemos hoje ao desperur das aves 

Ergamos alma ao cread. do c- 

Assim com ei In eu conceln mil U". -- 

Passar de goso sobr» o Uiw i '



l-v' Ltv. UA CLAREIRA).

Vi‘s ? son bem moço no florir da idade 

Fui um mendigo que implorei amor!

Hoje s.'. peço o esquecimento em vida 

Desse passado consumido em flor!

Não me supponiias um mancebo louco 

Sem fé nem crenças no porvir que é seu ! 

Seria iniquo renegar dos deuses 

Quando o= meu-- males não provém dos céus.

Tu que és formosa que já  foste amada 

Dize já  viste solidão maior 

l*o que >er moço e ter a morte n ’almji 

Do que ser vivo o nao gosar amor !



— 03 -

K' por esmola que ou receito o* beijos 

Quo mo dispensa* «obre o seio teu 

Embora eu pague to agradeço c muito 

Tu és um anjo para mim rio ceu '

NSo!... se tu choras calarei a» magoas 

Verás cerrada no meu peito a dor!

Ah ! fui um louco em te faliar de sonh'- 

Quando na vida ja  não tens amor !

Amemos lioje ao despertar das aves 

Ergamos alnia ao creador do ceu! 

Assim com ella eu concebi mil noites 

Passar de goso sobre o leito seu!
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( a ‘ p r e s e n ç a  m s  d e  c s )

Era a mesma mulher que ;i tarde ou vira 

Nos devaneios meus!

A pali: ia visSo do> meus sonhares 

Na juventude em flôr!

Quantas vezes segui-a merencorio 

Pela noite dos ceus 

\ escutar-lhe do« labios n'um sorriso 

Que eu era seu amor !

Quem sabe se eja a amante dos poetas 

A fada luysteriosa 

Quí- sonhos pov/ia de chímoras 

Mais bella* e risonhas 

Que as pintura^ das lubricas bacchantes 

lia Grecia fabulosa ?

Ou quem «abe se a musa rios antigos 

De idéas t io  tristouhaH?



O que é certo é que a vi 
gemer com ânsiaDa febre nos 
delírios...E sumir-se 

ao tocar da meia-noiteNas torres 
da cidade!Onde foras 

v is ã o  d o s  lo u c o s  s o n h o s T ã o  
alva com o os lírios?Eu 

a  v i se  su m ir p á lid a  e  m eig a
Qual astro da saudade!

Os seus beijos á morte conduziam 
Era em vida morrer!

Nos seus olhos azuis um céu de amores 
Brilhava a meia luz! 

Era b e la  mais b e la  do q ue « as fadas 
Q u e  dançam ao anoitecer! » 

Sobre o c o lo indolente lhe pendia 
O C r is t o  num a cruz!

Ó  Deus da santa paz  da caridade.
Já basta de dormir!

Ouve as queixas do mísero quo todrc 
Devido ao teu amor! . . .

Eu só tinha uma lei era a justiça 
E foi-se sem me ouvir.

A i! Jesus as vistes te seduziram 
Não és delas Senhor!
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guando andavas por cá porigrinando 

AmarSo-to as mulheres,

Os meninos buscaráo-te contoutes

Deixando seus brinquedos, 

tjue farias Senhor? fóra a scieucia

Nso tinhas mais praseres...

E inda morto persegues os amantes 

Ouvindo os seus segredos !

Ah ! graças meu bom Deus és táo calado 

Nem ouves-me fa lla r !

En te vi uma vez entre meu peito 

E um seioquasi nu... 

Entretanto sustive-me com medo 

Sem querer te m agoar!..

E  hoje inda me vens com tuas chagas 

Lembrar quem eras tu ?!



VI

(E L T JM O  A U E fs  }

Mulher quando eu morrer, no meusepulehro 

Pendura o teu Jesti~

E vae por alta noite pranteiar-m.

Ao pé da minha cruz '

Eu virei donde estou na n .te -'tura 

Do triste passamento 

Ter comtigo na terra de meu berço 

Num rapido momen:

NSo me importa morrer, a ■KWTÉÜMinftfflH 

Sabe calar as dores ’

0 que iloe ó te ver vendi!* a outrem 

Gozar uovos atH>re.'.

Tiv

A vida para mim foi um tormento 

Que a morte porà tiro.

*>ve sonhos que amei, mis forao sonhos... 

Amar mio ó p'ra mtm •



No cáo do meu viver tu ropresentas 

O astro mais hrilhanto !

Agora onde mo levas no teu collo 

Sombrio e palpitante ?

Inoro se és mulher, o teu mysterio 

Me causa algum terror, 

Um veo de pallidez te cobre a face 

E véla-te o pudor.

Adeus ! sombria imagem da volupia 

Em horas de prazer,

Boa noite, mulher, gela-me a fronte 

Receio não m orrer!



MEDITAÇÃO

A LINS DE ALBlQrERQfE

0* meus sonhos de amor, ó meigas virgens 

Meninasque ao tocarem-lhes nos seios 

Sentem dor logo apóz deliquios d alnia 

VisOes sobre visões de minhas noite>.



Eu todos vos amei meus loucos sonhos!

Meu desejo era ver passar meus dias 

lintre as flores brilhantes do noivado, 

Aspirar o perfume inebriante 

l»as rosas mais cheirosas da existência !

Foi quando te encontrei, flôr das campinas, 

No retiro do amor nas írmas tardes,

Mimo da solidão, éden de encantos. 

Recatada, no seio alvo dos lirios !

Amei-te mais que a vida; teu semblante 

Reflectia o arrebol da mocidade, 

Inspirava-me n'alma um canto novo 

De sagrada e recôndita harmonia !

Kra morena e bella osta creança, 

Tinha-me muito amor e consentia 

Que a beijasse nas faces incendidas, 

Apertasse nos meus seusroseos dedos 

E... fizesse ainda mais nos meus delirios!.. 

Insonte, ella brincava no meu collo,

E dormia sonhando nos meus braços 

E, sorrindo, beijava-me nos sonhos ! 

Quantas vezes senti-a palpitante 

Parecendo mover seus labios finos 

Proferir uma voz, dizer: amemos !



grft sonho talvez que à minha mente 

Fantástica nublava nesse instante 

E fazia-me andar o pensamento 

pela esphera das cousas indisiveis 1 

Vivemos como os passaros da solTa 

pe cânticos de amor na soledade,

Os ochos das montanhas rospondiao 

Vos soluços e ais mais resentidos 

L»o nossos corações apaixonados.

E todo aquelle céu se povoava

I»e sonhos o illusões de nossas almas!

Archanjo tu te la r  foi no teu peito,

Que abriguei minha fronte scismadora 

E minha alma aqueci á luz da tua ! 

Foi ahi que ao clarão das noites alvas 

Sonhei muita ventura nos amores 

Nos delirios da vida e nos prazeres. 

Fôra bello gozar sempre a teu lado, 

Amar-te como á lua as claras agoas. 

Como as aves do cóo á luz d aurora 

Sentir-me esmorecer sobre teu seio 

Sem forças para amar. desfallw-*1!0’ 

Saciado a corrente de teus boijo>

Q sol da felicidade além sumiu-'1
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E a noite do infortúnio arrebatou-te!

O' minha noiva! eu te perdi chorando 

Deflnhaste de dor sobre o meu peito 

E, j/i morta, apertei-te nos meus braços, 

Hejei-te nessa fronte descorada 

E pedi a meu Deus que me levasse 

Abraçado comtigo k Eternidade!



Eu me lembro de a ver inda na inianc.

Brincar com seu iriaJo;

Depois crescer, sorrir, arfar ccu a3L

O tenro coração! -11
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Amor ó esta voz que então palpita 

No seio das donzellas;

O sonho que seu somno á noite agita 

A' face das estrellas!

Me recordo de a ver assim amando 

Repleta de prazer !

E, entre os braços da mâe afflicta orando, 

Mais tarde enlouquecer!

A voz do amante arrependido e crente 

l)espertou-a num beijo...

E lla abraçou-o, palpitante, ardente, 

Gorando de desejo !



P A G I NA S  DA Y1Ü\

Am ar! amar e sempre! eternamente

A. DE AZEVEDO..

Sonhou honras, talvez, meu peito ardente 

Noites longas de amor ao céu da Espanha,

Glorias, fama e renome eternamente, 

Junto ao garbo que sempre acompanha. 

Com tantas reg dias vive a gente 

Esquecida da magoa ou dôr estranh a

Comendo e engordando como um frade 

Até que se transforma em obesidade!



Mas, cedo desses sonhos arrancado, 

Protestei sempre amar á poesia.

Meu canto soará, horrendo brado,

Como o raio que torna a noito ora dia. 

E meu éstro singrando em mar dourado 

Alaga-se em torrentes de harmonia !

E façanhas contando e maravilhas 

Aportarei de amor ás frescas ilhas !

Quem me déra encontrar nesta abordagem 

As deusas que Vellôso descobrira 

Semi-nuas, occultas na folhagem, 

Banhando-se nas aguas de saphira ;

Ou na relva brincando á fresca aragem 

Com as fórmas... que vêl-as só, delira!... 

Quando outr'ora nos mares do Oriente 

Viu-se o Gama abarbado e sua gente.

E' do mundo o melhor-a bebedeira - 

Disse um sabio, um philosopho, um poeta, 

Um homem que levou a vida inteira 

A pensar n'umacousa de pateta!

— Ter dinheiro constante n'algiboira 

Amar e do prazer tocará meta—

K' tudo o que ha do bom nesta «xistuncia 

Passado um certo tempo do írinoconcia!



lvs.se tempo passou: foi n  outra idade. 

E n s in a r ã o - m e  a  crer n a  Vir^etn u n ú ,

Nas pessoas mais sacras da Trindade 

(j0mo obra dos cóos qae o mundo encanta! 

Disserão-me que o Papa era castidade 

Vencia uma donzella !... ( isso me espanta!) 

E que as onze mil virgens ursulina?

Se araàrão foi no tempo de menina?
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Quem é que não amou ? conta a Escnptú.-* 

Que Sara teve a um rei no «eu regaço 

Devido a sua graça e formosura 

E aos conselhos que Abrão, d’asno um pedaço, 

Lhe deu logo que ao Nylo a desventura 

Levara-os quasi mortos de cançaço.

Esse rei sabem já —foi do Egrpto 

Um grande Faraó talvez bonito'

Sodôma foi queimada e justamente :

Deus bem soube o que fez matando umi 

Quo passava os seus Jias mais contente 

Do que 0 pinto deixando a casca do ovo.

O peocado de amar é certamente 

Plenos ni&n de tragar por isso o le»'0 •

K ' iva o Senhor Deus lá nas alturas 

' ■ no mundo do amor as forinosuras-



Ah ! vivâo essas donzella* que perderão 

A honra no triclinio e que gozàrão 

Largas noites de amor e perecerão 

Entre os braços daquelle a quem amárâo 

Vivão ! vivao no céo se jà  morrerão !

E roguem lá  por nós que cã deixárão!

Hebamos â saude dos prazeres,

lio vinho e da belleza das mulheres !

Só ou não tive um seio ondo oncostasso 

A cabeça febril nas tardas horas 

Do tedio ; e um quo A noite repousasse 

Das fadigas da vida assustadoras ;

E, esquecido do mim, então sonhasse 

Com as delicias do cfiu encantadora* !

Só eu não tive uni rosto de creança 

Que infundisse-me amor, torna esperança

Considere-se bom meu pensamento 

Correndo em revisão scenas passadas 

lí casando ao presente sentimento 

Aquellas que Uu> sno mais adequadas. 

Maldizendo o viver por um momento 

Pronuncio verdades condemnadas...

O meu canto, em resumo, ó a ironia 

O riso da innocencia e a hypocrisia!



MMOSCUIMHOí!

( a m o r  S I N O  r i . o )

Amor é a luz de teus olhos 

Quando se abysniío nos meus 

É ijual vertigem doscéus.-i 

Amor é a luz de teus olhos.



Amor são risos e tíôres, 

Segredos do coração; 

Suspiros dados em vão... 

Amor são risos e flòres.

Amor, amor sao encantos 

Da natureza louca :

A vida em sua manliâ... 

Amor, amor, são encantos

(a m o r  c o m  s o f fr im e n to )

Eu amei estes vagos murmúrios 

Pa briza pelo vai,

As cantigas á noite dos camponios 

Em roda do casal...

Os soturnos rumores da tloresta 

Pa tarde ao desmaiar,

O nordeste a correr pelos vargedos 

Em risco de rançar...
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0 fumo que subia das choupana» 

Ali ao pôr do sol;

E a serrania de douradas grimpas 

Immersa no arrebol...

Mas entre tanto amor que me abalava 

Nao soube o que é soffrer: 

A dôr só é real no sentimento 

Do amor da mulher !

( AMOR EPHEM ERO)

Ia lia ! a vida dos sonhos 

NSo dura mais que momentos.

Vao-se os prazeres risonho*

Vem os dias luctulentos...

E após fadigas e dflres 

A flôr mimosa dos céus 

Diz adeus a outras flores 

Colhida da inSo de Deus! «.—12-



( AMOR SINCERO )

Para faltar a verdade 

Já nao me lembro osse dia 

Em qtin primeiro nos vimos... 

0  (|iie eu nunca esqueceria 

K t|ue fiquei te adorando 

Como um anjo do Senhor.

I? quem eras tu, creança? 

il germen de um grande amor

Ai nSo me peças a historia 

Desse tempo afortunado! 

Acaso nao tens meus versos 

Que fallão desse passado ? 

Como as tormentas marinhas. 

As tempestades do amor 

Nos levSo cora segurança 

A algum porto salvador!



A confiança tardonha 

Que nos assiste afinal 

Afasta as lutas sombrias, 

Arreda a iilía do mal!

<c Ser feliz é ser amada... » 

E' ver no céo mesma côr.

O que vai' dizer: eu te arno! 

Tu retribues-me este amor.





RECORDAÇÃO R SAUDADE

Brisas da tarde que embalaes as rosas, 

Doces amigas, acolhei meus cantos; 

Ouvi-me as queixas, transportae nas azas

l  ma saudade a quem me move os prantos.
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No pensamento retratada tenho 

A sua imagem tito gentil, tflo bella;

No cofre d'ouro de minh’alma as juras 

(Jue protestou-me ao separar-me delia...

Koi á tardinha, quando as nuvens roseas 

Pairavüo em torno do formoso occaso 

E a ventania desfolhava as pétalas 

Das flflres inurchas por um plaino raso;

Ao pé da lvnipha que fugia anciosa 

Ambos sentámos merencorios, tristes,

Com a vor tremente me ahraçou corando, 

Beijou-me o disse... o que só vós ouvistes!

Como foi longo aquelle abraço e beijo! 

Senti bater-lhe estremecido o seio... 

Abandonou-me quando a lua pallida 

Surgio dos montes e espreitar nos veio!



TENT\r.\n

Eu vivia tranquilo em meu retiro 

Sossegado e sozinho meditando 

Nos casos deste mundo e no seu giro, 

Erguendo-me na prece a Deus e orando! 

Lá me foste tentar, Eva risonha,

Com teus pomos de ouro não colhidos.. 

Qual visão impalpável que se sonha 

Em extasis de amor embevecidos!



Teu rosto ora velado por um manto 

Do innocencia o belleza inexprimíveis,

O talhe seductor, a voz um canto 

De harmonias do céo irresistíveis.

Qual se fosse outro AdSo no paraíso 

Segui lonco teus passos na planura... 

Gostosa transição ! o teu sorriso 

Fez-me os dias lembrar da infancia pura

Viu-nos Deus escondidos na folhagem, 

Sustendo o respirar fraco, anhellante... 

E nem sequer fallou na voz d’aragem 

Que a face te ameigava nesse instante!

— Que havia eu de fazer ? eras creança 

Só querias brincar sobre o meu peito 

E coravas à minima lembrança 

De ser eu no porvir o teu eleito !



UM QUADRO

Vês aque la mulher que ali repousa?  

Quem julgas que e la  é? viúva?  esposa?

O cu lta  o nome seu !

Era mãe de dous anjos de candura,

Cri anças ideai s na formosura...

Duas virgens do céu!



E la  sonha talvez, e busca em sonhos 

O homem que a perdeu, porém, tristonhos, 

Só pesadelos tem.

E nas trevas do sonho em que se agita 

E la  tenta acordar, a voz em grita.

Não logra ver ninguém.

E as filhas onde estão?  prostituídas,

Foram longe buscar entre as perdidas

O óbolo hospitaleiro...

Uma noite dormiam descansadas 

E acordaram nos braços, desonradas,

Dos homens de dinheiro!

Nem ao menos lhe fora perm itido 

Gozar esse prazer de dor ungido...

Que a mãe nunca sentiu!  

Miseráveis! tiveram 'inda por paga 

Um rir de insensatez, horrível chaga,

Que ao peito lhes abriu!...

E foram-se a zombar das desgraçadas 

E a mãe que 'stava ali vendo-as banhadas 

Em lágrimas gritar... 

Consolou-as por modos diferentes 

E as pobres cri ancinhas mais contentes 

Beijaram-na a chorar!



À  MOCIDADE

Um dia em meu viver foram contar-me 

Que zombavas de mim sem compaixão 

Tu podes muito bem acreditar-m e  

Que o mesmo eu lá te fiz  na ocasião!



Mau grado o teu querer, ó mocidade,

Eu represento em parto as crenças tuas; 

Se fujo do prazer, amo em verdade 

Ver em sonhos de amor mulheres nuas !

Eu divirj o de ti unicamente 

No ódio que votei às estrangeiras...

As filhas de Paris, da Itá lia  ardente 

Não valem um só olhar das brasileiras!

Que importa que não sejas tu poeta 

Se te engolfas à noite nas orgias 

E a pobre da vovó que esconde a neta 

Mal sabe que a vais ver todos os dias!

E fa lam que de ti nascera outrora 

O gosto no Brasil pela ciência,

Que vemos definhar de hora em hora 

Como prova da nossa decadência!

Eu não  quero intervir em tal respeito, 

Mas duvido de mais do teu bom senso! 

Mocidade venal, só tens no peito 

O vício corruptor!  o podre incenso! . . .



Eu posso assim fala r ,  ó mocidade, 

Porque conheço a fundo o teu viver. 

Eu tive como tu a veleidade 

Do ouvir se me gabar pelo saber.

E sabes qual meu fim? o  pessimismo. 

Só vira de real no mundo a morte 

Viver é suportar sempre em cinismo

O fardo o p r im id o r  da negra sorte.

Na l u t a  desigual da in te lig ência

A matéria é quem sai  v ito r iosa.

A alma que se diz de eterna essência 

Sucum be à voz da carne imperiosa!

Ah! mísero poeta que sonhara 

Na dor do coração ser mais ditoso 

Do único ideal, que acariciara ,

As esperanças viu manchar no gozo!





Meu quarto solitário representa 

A gruta de Camões! aqui as horas 

Se passâo na vigilia. 

Recordo-me do tempo em que brincava 

Por entre os laranjaes colhendo flores. 

No seio da familia.



—  96 —

Dou, comtudo, expansão aos mouspozares, 

Lcmbrnndo-mo que fui feliz ao menos 

Na infancia de meus dias.

No meio do siloncio que mo cerca 

Não vem me aborrecer pansudo frade 

Com vis hvpocrisias!

Perdoem-me os poetas do meu tempo 

A pobresa da rima, o verso tronxo 

Que às vezes sôa mal...

E valha-me a intensão que é pura e santa 

E o desejo de ser — alguma cousa—

No meu paiz natal.

Quem estuda o seu sêr á luz dos factos 

Em frente a natureza quo o circunda 

E' por força um atheu !

Se e philosopho crê no Deus-materia 

E, poeta, descanta as divindades 

Que habitão o gynoceu !

Os homens como eu passüo no mundo, 

Como austheroy caMos da humanidade,

Em pról dos seus iguues 

Ond" ha chagas 'Ir; viciou incuráveis 

Fazem uzo do verso, aplic&o dozes 

Em i.atyrah mortaes !
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II

Penetremos, leitor, em qualquer sala, 

Onde se dance uma quadrilha ou walsas 

Verás muito mentir, lisonja e gala; 

Mas a honra, o dever... moedas falsas! 

Alegre entre o festim e a bebedeira 

Impera de rainha uma loureira.

E la  é virgem do corpo e peregrina 

No gesto que seduz, nas formas raras; 

Tem os dons de reinar, alma ferina, 

Mãozinhas de cetim, rosadas, claras 

Calça a luva com graça e faceirice 

E ostenta namorar por garradice!

É  louca por dançar; comprime ao peito 

Um jovem que se diz ter doutorado 

Em França de Paris ! belo suj eito 

Que fa la  o português, porém errado. 

Por que lhe não pareça ser da roça 

Vite ! vite! em francês lhe brada a moça



E volvem por ali corça e veado 

Imitando veloz nessa corrida 

Da walsa delirante! o corpo arqueado,

E la  entrega-se ao par estremecida!

Mais trêmula que o mar, mais palpitante, 

Sonha agora um prazer, longe, distante!...

Reparem-lhe as feições! o lábio ardente 

Convulsa de paixão, o seio arqueja...

E o que há pouco era zé f iro silente, 

É  rígido tufão que se espaneja!

No rápido girar febrenta corre,

Gemendo em convulsões como quem morre!

Se a formos encontrar n'algum teatro 

Veremos que entretém uma plateia.

E conversa com dous e três e quatro 

De com todos casar na firme ideia!

Faz-se às vezes de sonsa e ingenuamente 

Confessa que ainda é muito inocente!



III

Do baile ou do espetáculo e la  saí ra 

A corda-se de tarde, aborrecida.

De haver-se despertado!

Tem saudades do leito onde dormira, 

Dos destroços da lu ta  enfebrecida 

Do espírito alquebrado!

As sensações do amor foram. donzela. 

No enleio das paixões por ti gozadas 

Em sonhos pueris! 

A vida social te doura a tela...

E as noites de sara is serão sagradas 

Aos dotes senhoris!

E vives do prazer dos loucos sonhos. 

De passeios a sós pelos pomares 

Do ermo torreão.

E nem sequer tu pensas nos tristonhos 

Dias de lu to , de aflições, pesares 

Que pungem o coração!



E gostas de imi t a r  o gosto ousado,

A livre posição de uma b a c a n t e 

Que viras uma vez...

E cinges —  um corpinho decotado — 

Contra o seio que salta provocante 

Em toda a ri gidez !

E deixas-te cegar por falsas cha m a s  

A alma de emoções presa, c a t iv a , 

Num ósculo de amor...

Não amas a ninguém e a todos amas... 

E tremes de paixão qual sensitiva 

Ao norte queimador!

IV

Sigam o- la no lar em frente ao rico espelho 

Ensaia um rir fingido e ao pai  que é moço ou velho 

Pergunta se é formosa; lhe beija a fronte alva, 

E pede que lhe chame brilhante estre la  d'a lva! 

Vaidosa! este responde, és muito e muito feia 

E o mais que alcançarás é vir ser papaceia !



A  m ã e  q u e  a  v i u  n a s c e r  n ã o  s o n d a  o  m a r  p r o f u n d o  
Q u e  e x i s t e  d e  v o l ú p i a  n o  c o r a ç ã o  i m u n d o
D a  f i l h a  q u e  p a s s e i a  d e  i n s ô n i a  a p o d e r a d a ,  
C ism ando  em  algum  p razer ou  festa  azafam ada .
T e m  a  c a b e ç a  c h e i a  d e  in s íp id a s  l e i t u r a s
De v e r s o s  e  r o m a n c e s  q u e  sã o  m e r a s  l o u c u r a s! 
E  h á  q u e m  a f i a n c e  q u e  l e r  se n s a b o r i a s
Il u s t r a  o  p e n s a m e n t o  q u e  n u t r e - s e  d e o r g ia s ... 
O s  ún ic o s  t r a t a d o s  q u e  a s  v i r g e n s  p o d e m  l e r , 
C o m o  o b r a  d e  v a l o r  i n t r í n sec o  e s a b e r , 
Sã o a q u e l e s  q u e  f a l a m  d ’a s t r o  e  n e b u lo sa s
E  f a z e m  d a  l e i t o r a  —  m u l heres preciosas!
C o n v é m  n u n c a  e s q u e c e r ,  a  p r o s t i t u t a  d 'a lm a  
É  a q u e l a  q u e  a f e t a  i m e n s a  p a z  e  c a lm a  
E  s e n t e - s e  a b r a s a r  p o r  g o zo s  in c e n d id a  
A  to d o s  o s  i n s t a n t e s  m a i s  b r e v e s d e s t a  vida.

V

M u i t a s  v e z e s  a  m o ç a  q u e  s e  c a sa
E  h á  p a s s a d o  e s s a  v i d a  d e  l o u r e i r a  
N ã o  s a b e  d i r i g i r  a  p r ó p r i a  c a s a  
O n d e  o  p o b r e  m a r i d o  é  c o z i n h e i r a .  
F a z  p a p e l d o  c r i a d a  e  o  l e i t o  a r r a n j a  
E n q u a n t o  a  b o r b o le ta  tu d o  e s b a n ja !
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E' missão do poeta ou romancista 

Cortar pela raiz essas mazellas;

Algum collega meu— idealista —

Nío descia a cantar taes bagatellas.

Mas eu que sou devoto da preguiça 

Em vez do imaginar, fiz-lhes justiça.

Eu vivi como a flor quo occulta cheira 

Entre as ervas mascias do caminho, 

Colhera-me do pé mSo traiçoeira 

E finei-me na ausência de um caminho; 

Um dia me inqtioriu se era constante 

E zombou, de me ouvir, com seu amante

E julgue-me feliz por ter na vida 

Sucitado a/feições que n5o gozára !

Quem me diz que a perjura, arrependida, 

Nao virá ser de mim— a esposa cara?

Ah ! virgens sem pudor ! tanta belleza 

Em almas de metal, delle, v il preza!

Me despesso tristonho desse canto 

Onde mais uma vez provar queria 

O que penso do amor mais casto e santo 

Como aquelle que ha pouco eu descrevia ; 

Obscuro cantor das meretrises 

fiz  mal em me lançar noutros paizes !



PERDÃO \ X. SENHORA

^ uma hora de humor falleide Christo, 

1-i-me do pobre que morreu na cruz !

\ &o agora sabor a causa disto; 

ku direi que Musset, nunca Jesus1
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Contra o filho de Deus quo podo o louco,

O raisero poeta sem miolos

Com razSoblasphomar? nada ou tão pouco

Que não vale excitar a raiva aos tolos !

Eu te peço perdão, Virgem Maria,

Não me leves a mal essa cbimera !

Meu coração é bom, minh'almaé pia...

E arrependido estou do qne fizéra !

Eu sei que tens razâo; elle 6 tou filho, 

Inda mais, o é tambem do proprio Deus ! 

Mas estranho farol de falso brilho 

Desviou-me da fé, como aos atheus !

Emquanto ; acho-me bom; creio nos santos

Como espelhos fieis da sí virtude...

D'ora avante verá se nos meus cantos 

Entra o nome Deus-o povo rúde !



Á ACTRIZ ISM EM A

E quem era eu entào ? opaca estrella 

Entre véos de nevoeiro pardacenio*

Ai ! mísera pluntinha que brotara 

A‘ sombra dos abetos corpolentos 

E, IA, donde arrancou-me a desventura. 

Eu vivia feliz o acarinhada 

1’olos boijos dos zophiros nocturno®

*>u perdida no céo da íuadru^ida ^



E quem julgam que eu sou ? etérea nuvem 
Impelida a correr de serro em serro,
Com a crença a estalar nos seios d'alma 
Pobre filha de Deus exposta ao erro!...
E, ludíbrio da sorte, o meu destino 
Foi amar o « impossível » com desvelo , 
Consagrar minhas noites de vigílias 
Pra ver realizado um sonho belo !

Era assim entre nós a irmã das musaS 
Que a tragédia preside e o drama ensina. .. 
Era assim entre nós o amor das artes
Num país destinado a melhor sina !
Quantas noites pendi desfalecida 
Sem menor esperança no futuro 
Ou sequer as promessas do presente 
Que deixassem antever um céu mais puro!...

Estudava as paixões dentro em mim mesma
No exercício da dor e dos prazeres 
Promovendo uma luta de extermínio 
Entre o amor e o ciúme das mulheres!
E ouso me queixar?  ai pobre louca 
Já nem conservo do que fui memória... 
Faleça o canto da desdita aos lábios 
Ria-se a turba à aspiração inglória!



Salve filha do sul! na tua fronte 
Existo um quê de grande e majestoso 
Distintivo do gênio! ó salve, salve !
— Diamantino arrebol esperançoso!
Só tu podes brilhar no firmamento 
Meteoro de luz, estrela ou sol,
Só tu podes à arte dar encantos
Como a noite os empresta o rouxinol.

Possuis a chama que ele triza as almas 
E gera aplausos mais veloz que o raio... 
É s a princesa dos brasílios palcos,
Flor que des'brocha nas manhãs de maio! 
Ah! só tu podes com teu vasto engenho 
Doar à terra o que pertence aos céus, 
Erguer o drama a regiões imens a s
Como um hosana que se envia a Deus !
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A intelligoncia quo languece o morre 

Na lucta insana do soffrer atroz,

Redobre as crenças— um theatro nôvo— 

Surge aos accentos de inspirada voz !

Os que sjo mortos deixarilo as campas 

Mais presurosos correrão á lida...

— Estatuas bellas — do proscênio em meio 

O amor que as move lhes dá força e vida !

Ah ! virSo dia* de um porvir nao longe 

Km que teu nome memorar se veja 

Como da patria a mais subida gloria 

Neste scenario onde teu genio adeja :

Tu viverás nos cantos dos poetas 

Que o pantheon das artes maravilhão !

Tu viverás nos séculos do futuro

< omo á noite uos céos estrellas hrilhão !

m ,



AMOR PLATOMCO

A José Leão

Quinquina tom o chique «ia andaluza 

E corta languidez só das sultanas 

A’ tarde, quando passo-lhu na porta 

Entro abre, para ver-me, as persiana-
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Olhatno-nos... quo enlevo ! nossos olho» 

lSncontrilo-so nublados do vertigem !

Klla ouruhece... eu louco do desejos 

Devoro-lhe (com a vista) o seio virgem...

Não amlo—cambaleio como um ébrio— 

Olhando para traz qual um cigano ; 

Digo-lho adeus do longe e volto à casa 

Mais triste do que um frade Franciscano.

.V noite, nosileucio do meu quarto 

Em tudo julgo ver a imagem d'ella :

Té mesmo na garrafa sem cerveja 

Onde se ostenta constipada véla.

— Oh ! meu cigarro, daniel cheiroso,

— S.i tii mo podes adoçar as magoas !

— Procura-me livrar detal naufragio...

— No oceano do amor ha tantas fragoas !

No entanto abro as janellai) do meu quarto, 

Contemplo auoitee o lampeSo da esquina : 

Ao longe um truvtulur toinpéra a «nela... 

Kmquanto que eu suspiro... por Quinquina



No son o há sempre horríveis pesadelos 

Para quem, como eu , dorme sem ceia;

Ao passo que e la  sonha agora mesmo:

— Ondas azuis  e cantos de sereia...

Atiro-me no leito —  oh se e la  visse-me 

— Nos primitivos véus do desalinho !

— Se e la  pudesse vir num voo 

i c á r i o— Ou transformada em lindo passarinho...

— Se e la me visse assim!  se aqueles olhos

— Pudessem perlustrar quadro tão fresco,

— Toda a ilusão se desfaria em pulha

—  D esse amor tão gentil, tão romanesco!

E nesse imaginar f antasmagórico 

Pejado do miragens pra  quem ama; 

Vem Morf eu visitar-me, traiçoeiro,

Entre os poucos lençói s de minha cama.

Quando rompe a manhã com seus perfumes, 

Canções e trinos — de blandícias cheia; 

Do meu estômago um discurso escuto, 

Chorando a faltada passada ceia!
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Sonhos ilo meu amor, phantasmas rosaos 

Perante mim desfilao um por um...

— Oli ! Quinquina ! meu anjo ! minha vida !

— Tu mo inspiras paixão mesmo em jejum !

A inspiração transporta-me, fogosa,

Ao proprio céo em que meu anjo mora: 

Alinhavo-lhe um verso liocejando 

Que ri, que geme, que suspira o chora !

Assim passa-se o dia, téque a noite 

Derrama pelas ruas seus vapores ;

E' hora em que m'espera ás persianas 

A candida vísao dos meus amores.

A scena reproduz-se : o mesmo riso 

Trocamos com receio que alguem veja ; 

Depois, para esquecel-a, vou correndo 

A' casa do Man ri n tomar cervíja.

L in s  d e  A i .b u q u e r q u e

FIM
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Na Prostituía dalma às paginas 96, 97, 98, 99, 
1(10, 101, 102, estrophes 4, 2. 1, 1 e 2. 1, 1 «2.
- t , onde estiver ausihoros, facerice e garradice. 
alguehrado e enleio, imittar e regidez. insônia! 
•onsaboria, intrínseco, consinheira. harMtla. 
raascia, caminho e despesso : leia-se nos compe­
tentes versos austeros, faceirice e garredice, 
nlquebrado e enlívo, imitar e rigidez, insomnia, 
«emsaborias, intrínseco, cozinheira e i-rboUt». 
tnatia. carinho e despoço (Nota 1.*).

Nas poezias Parallelo e Incomprehensivel estes 
dous versos :

Inda assim te direi tens sobre ella. ...
Nao busques deste amor que é poesia...

deverão ser substituídos pelos seguintes:

« lnda assim te direi tu tens sobre ella »
« Nâo busques d'este amor que è só poesia »

lia outras pequenas faltas de que se pede de«- 
‘iulpa ao leitor (Nota 2.*).
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